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Cap��tulo 10O que Q.I. Realmente Signi�a?Para responder a quest~ao que o t��tulo deste ap��tulo prop~oe, n�os temos iniialmente que veri�aromo surge a inteligênia.N�os a riamos.N�os temos seis anos de tempo ronol�ogio para fazer isso e depois est�a tudo terminado.Nesses seis anos, n�os podemos ter bem pouo resimento erebral, se tiver sido isso o que dese-jamos produzir.Tudo o que preisamos �e tranar o bebê num arm�ario e passar a omida por debaixo da porta.Se voê o deixar enlausurado, sem informa�~ao, nos primeiros seis anos de sua vida s�o existe umapossibilidade: aos seis anos ele ser�a um idiota.Se, durante esses primeiros seis anos, voê n~ao o trana no arm�ario, mas trata-o omo um idiotaignorando-o, ent~ao ele se sair�a um pouquinho melhor.Poder�a aprender um pouo por onta pr�opria, e vai desobrir tudo sobre o seu patinho de borraha,assim omo o seu pr�oprio idioma, que ele aprender�a esutando as pessoas a seu redor. Aos seis anosestar�a bem mais atrasado do que as outras rian�as de sua idade e ter�a um Q.I. verdadeiro de menosque 100.Se trat�a-lo exatamente omo as rian�as m�edias s~ao tratadas, ele se tornar�a realmente uma delas.Ou seja, aos seis anos ele ter�a inteletual e ronologiamente seis anos. E isto o que m�edio quer dizer.Seu Q.I. ser�a preisamente 100.Se voê entender os prin��pios de omo o �erebro do seu �lho rese, voê lidar�a om ele de maneiradiferente, durante estes seis primeiros anos ruiais, do que se n~ao entendesse.Isto aontee independentemente de voê se dediar ao seu programa de leitura, matem�atia ouonheimentos gerais de maneira organizada e onsistente, ou n~ao.Se este for o aso, sua rian�a deve hegar a ter a apaidade de seis anos quando ainda tiverquatro anos de idade ronol�ogia. Ter�a assim um Q.I. de 150.Se voê ler este livro e entendê-lo de fato, ir�a lidar om seu �lho de maneira totalmente diferentedurante estes seis anos important��ssimos, ensinando-o a ler, a reeber onheimentos enilop�ediose de matem�atia e ele poder�a assim ter a apaidade de uma rian�a de seis, quando n~ao tiver maisdo que três anos de idade. Isto lhe dar�a um Q.I. de 200 ou mais, dependendo de quanto antes dosseus três anos ele atinja este sexto ano t~ao importante.O que �e ainda de maior relevânia �e que ele ter�a o resimento erebral de uma rian�a de seis aostrês anos. N�os iremos falar mais sobre este ponto de vital importânia, num ap��tulo mais adiante.Quando os pais entendem isso �e muito dif��il restringi-los.57



Com freq�uênia eles nos dizem, \Voê entende a importânia do que est�a dizendo? Voê entendeo quanto isto �e importante?"N�os entendemos.Em verdade, n�os vimos dizendo isso h�a muito tempo.Isto �e a essênia da raz~ao pela qual rian�as bem pequenas aham que �e absolutamente vitalreser o mais r�apido poss��vel.Existe um imperativo neurol�ogio em ada uma delas que exige isso.Voê se lembra quando mal podia esperar para ser um adolesente, e om que sofreguid~ao queriater dezesseis, e depois dezoito, e �nalmente vinte e um anos ? E vinte e um, e vinte e um, e vinte eum?Todas as rian�as querem reser imediatamente.S~ao os adultos que querem que as rian�as pequenas ontinuem rian�as. Quantas vezes voêouviu algu�em dizer: \N~ao seria maravilhoso se ele tivesse quatro anos para sempre?"Os pais de rian�as de �erebro lesado jamais diriam isso.Eles sabem que a verdade �e que sua rian�a de quatro anos ter�a quatro anos por toda a sua vida.Ningu�em jamais disse ao pai de uma rian�a de �erebro lesado que n~ao se deve roubar a sua preiosainfânia. A n~ao ser que quisesse aabar de olho roxo. Estes pais ompartilham o onheimento daverdade absoluta. Eles o dividem om todas as rian�as pequenas.Certamente que a infânia �e maravilhosa desde que voê res�a um dia ompleto por dia. Oproblema das rian�as lesadas �e que elas n~ao onseguem isso.N�os temos nos dediado, nos �ultimos inq�uenta anos, a desobrir maneiras de fazer essas rian�asreserem um dia todo, todo dia.Quando desobrimos meios de fazê-las reser mais depressa do que um dia ompleto, n�os o �zemospara que elas possam alan�ar as outras.Quando algumas alan�aram as outras e ontinuaram indo muito depressa, n�os ahamos fant�astio.Em rian�as que ome�aram sem les~ao, e portanto sem desvantagem, �e tamb�em inr��vel. O dobroda veloidade normal �e inr��vel - e quanto mais r�apido, melhor. O nome deste livro �e ComoMultipliara Inteligênio do Seu Bebê e �e isto que quer dizer.Q.I. n~ao �e nada mais do que isso. �E omo voê est�a emrela�~ao aos outros de sua idade. O resto�e bobagem. Se uma rian�a de dois anos �e apaz de fazer tudo o que uma de quatro faz, t~ao bemquanto ela, seu Q.I �e preisamente 200.Nem mais nem menos.Isto n~ao se baseia em nenhum teste arbitr�ario e por vezes rid��ulo, mas no que ela �e apaz defazer.Podem imaginar o que teria aonteido se Thomas Edison tivesse sido Thomas Edison três anosantes? N~ao três anos aresentados ao �m de sua vida, mas três anos no ome�o?Voês n~ao poderiam ter o mesmo resultado riando três Thomas Edisons. Mas, Thomas Edisonfoi Thomas Edison três anos antes, n~ao �e mesmo? Eu quero dizer que ele foi um gênio, n~ao foi?Eu n~ao sei se Thomas Edison fez um teste de inteligênia na sua vida, mas sei que Leonardo n~aofez.Se apli�assemos um teste de inteligênia em Linus Pauling, e ele obtivesse 100, poder��amos tomarde volta o seu Prêmio Nobel? 58



Os dois?Ou onluir��amos que o erro tinha sido do teste de inteligênia?O �unio verdadeiro teste de inteligênia �e o que uma pessoa faz. Cada minuto de ada dia �e umteste de inteligênia e todos n�os nos submetemos a esse teste todos os dias.A inteligênia n~ao �e uma teoria, �e uma realidade.O gênio �e o que o gênio faz.Nem mais nem menos.Se j�a existiu algu�em que foi onsiderado gênio pelo total de pontos de um teste de inteligênia,mas que jamais realizou algo, deixe-me propor-lhes duas oisas:1. O mundo nuna ouviu falar dele;2. O teste n~ao mede inteligênia.O gênio �e o que o gênio faz.O teste de saber nadar �e nadar.O teste de ser apaz de toar violino �e toar.O teste de leitura �e saber ler.O teste de saber falar japonês �e falar japonês.O teste que prova que algu�em �e inteligente �e agir de forma inteligente.O teste da genialidade �e agir omo um gênio.E nada mais.A verdade �e que pessoas altamente inteligentes têm altos ��ndies nos testes de inteligênia.Isto n~ao quer dizer que todas as pessoas que têm altos ind��es nos testes de inteligênia s~ao muitointeligentes.Tamb�em n~ao signi�a que aqueles que n~ao têm resultados altos nos testes de inteligênia n~aosejam altamente inteligentes.O que isto quer dizer �e que os testes de inteligênia n~ao medem inteligênia.O que voê realiza na vida reete a sua inteligênia - e genialidade.Voê preferiria que seu �lho tivesse um Q.I de 150 e n~ao �zesse nada, ou que pudesse fazer tudoe o �zesse aos quatro anos em vez de oito, ou talvez nada?O que as rian�as podem e na verdade fazem, �e o �unio e verdadeiro teste daquilo que s~ao.�E isto o que Q.I. signi�a.
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